MINHA EQUIPE NÃO ME AMA
Você conhece alguma pessoa que pede  “desculpa” e “com licença” em toda e qualquer situação, que está sempre preocupada em agradar a todos, que não consegue confrontar mesmo quando seria totalmente necessário, que em qualquer situação de conflito tende a “sumir” físicamente ou não, enfim, alguma pessoa que quase nunca se posiciona, que não têm “presença”?  Acredito que quase todo mundo conhece alguém assim, quando não identifica este modelo de comportamento em si mesmo....  Não há problema algum em agir da forma acima exposta, desde que se aceite as consequências de tais atitudes na sua vida como um todo.  Porém há sim problema, e sério, quando um gestor tem o comportamento em questão.  E creia, há muitos.  Um gestor preocupado em agradar a todos, estará sempre frustrado, porque isso é impossível mesmo para quem não tenha a  responsabilidade de gerir outros.  É impossível para um líder tomar decisões que atendam às expectativas de todas as partes envolvidas com alto nível de satisfação.  O que acontece, geralmente, é justamente o oposto.  Para se cumprir normas e regras organizacionais, para se lidar com os desafios do mercado, os gestores acabam por tomar decisões “desconfortáveis” praticamente todos os dias.   Um gestor com o perfil de não confrontar, que sente muita dificuldade de lidar com situações nas quais as pessoas vão desaprová-lo vai, sem dúvidas, adiar ao máximo decisões importantes, quando não deixar de tomá-las.  Ademais, pode nunca conseguir resolver conflitos entre a equipe, porque não quer correr o risco de alguma das partes ficar descontente com a sua performance como líder.   O problema em se comportar dessa forma está na crença irracional que muitos têm de que “se as pessoas não aprovarem minhas decisões eu serei incompente ou incapaz”.   Parece forte, mas é mais comum do que se imagina.  Quando eu acredito que a reprovação dos outros é meu “certificado de incompetência” entro na ilusão de que é possível ter aprovação sempre e crio a dependência dos outros quanto à minha auto-imagem, impactando significativamente na minha auto-estima porque mexe com o conceito que tenho da minha da essência como ser humano, que, claro, independe dos meus resultados... Se você tem um colaborador na sua equipe com o perfil em questão e pensa em promovê-lo a gestor, pode ter a certeza que terá que apoiá-lo muito para que ele consiga efetivos resultados como líder.  Lembre-se que toda mudança é possível, mas exige grande esforço e dispciplina para garantir a repetição de novos hábitos.  Agora, se você é gestor e se vê, em diversas situações, agindo dessa forma, se preocupando demasiado com o que as pessoas vão sentir, pensar e falar sobre suas decisões, extremamente relutante em confrontar quando discorda de algo ou se sente invadido, desrespeitado, reflita e escolha como quer viver a sua vida:  com a ansiedade diária gerada pela preocupação em ser acito,  ou com a tranquilidade gerada pela auto-confiança de que você fará o melhor que puder e que, independente dos resultados, você continuará a ser uma pessoa competente e capaz.  Se a sua equipe não te ama, melhor! Chega desse discurso irreal que gera uma confusão tremenda de papéis.  As pessoas podem e devem gostar de você como líder, sentirem-se respeitadas e apoiadas, o que não pressupõe, em hipótese alguma, que elas precisam concordar contigo em cem porcento das situações cotidianas do negócio. É importante haver amadurecimento de todos quanto aos papéis que desempenhamos na vida e que de forma alguma mostram quem somos em essência, mas, sim, mostram as atitudes que precisamos ter para garantir a qualidade dos relacionamentos dentro das empresas, fundamental para a sustentabilidade dos negócios.   Lorena Lacerda,  Master Coach de executivos
